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Resumo
O mito de Tântalo como referencial primor-

dial da conferência da outorga. Concessão de 
Outorga como atributo do Arquétipo do Pai. 
Os sofrimentos do tutelado e comprometimentos 
severos da psique decorrentes da negação ou da 
perda da outorga. Reações psíquicas, em função 
da perda da outorga como: vergonha, sentimen-
to de culpa. A vergonha de se saber incompe-
tente. E a humilhação por ser ridículo. Os funda-
mentos simbólicos da emergência da depressão. 
Pai-Narciso, aquele que não outorga. Pais com 
estruturas patriarcais rigidamente defensivas. 
Os conflitos de filhos de casais cindidos, em que 
um confere a outorga e o outro a nega. A possibi-

lidade de saída resiliente com a automobilização 
da outorga. Correlações simbólicas entre os cas-
tigos de Tântalo e a grandiosidade da outorga. ■
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A concessão da outorga: O arquétipo do pai e os fundamentos simbólicos 
da depressão

1. O mito de Tântalo e a concessão 
da outorga
Na mitologia grega (BRANDÃO, 1986, p. 67), 

Tântalo, rei da Frígia ou da Lídia, casado com 
Dione, era considerado filho de Zeus e da prin-
cesa Plota. Segundo outras versões, seria filho 
do Rei Tmolo da Lídia. Teve três filhos: Pélops, 
Dáscilo e Níobe. Na história de todos os maldi-
tos do Hades vamos encontrar, nos relatos sobre 
o mito de Tântalo, acintosas ofensas por ele co-
metidas contra os divinos, apesar de desfrutar, 
previamente, das benesses da intimidade com 
esses mesmos deuses. Assim, num momento de 
impetuosa inflação, resolveu testar a onisciência 
dos divinos e, para fazê-lo, cometeu a barbárie 
de matar o próprio filho Pélops e oferecê-lo, num 
banquete, como guisado a seus convidados 
olímpicos e divindades menores. 

Tântalo já havia previamente ofendido os 
divinos, em situações outras como, num primei-
ro momento, fazer comentários chulos sobre 
o comportamento de alguns olímpicos, divul-
gando entre os amigos mexericos maledicen-
tes sobre seus casos amorosos. Incontinente, 
foi advertido!

Num segundo momento, Tântalo roubou 
néctar e ambrosia, alimentos sagrados tidos 
como promotores ou mantenedores da imorta-
lidade, usando-os para si mesmo e oferecendo 
aos amigos. Ocorre, porém, que a concessão da 
imortalidade só pode ser conferida por quem de 
direito, ou seja, por quem a possuir previamen-
te. Esse pressuposto mítico permanece ainda 
presente em nossos tempos, seja no campo da 
religiosidade, nos ritos iniciáticos indígenas, 
nas concessões cerimoniais e nas atribuições 
de Méritos e Honrarias. Dos sete sacramentos da 
Igreja Católica (batismo, crisma, confissão, co-
munhão, extrema unção, ordem e matrimônio), 
a ordem, para ser conferida, implica que a ou-

torga seja concedida somente por aqueles que, 
previamente, sejam detentores dessa consigna. 
Dessa mesma forma, somente poderiam sagrar 
cavaleiros aqueles que já fossem previamente 
consagrados com esse atributo. A realização dos 
ritos iniciáticos entre os índios Xavantes tam-
bém demanda a presença de padrinhos previa-
mente iniciados para outorgar o mérito aos que 
demandam iniciação (DELGADO, 2008). Desses 
relatos, podemos inferir a condição de caráter 
primordial, arquetípico, presente nesses rituais 
e que confere, ao outorgado, um caráter divino 
de aquisição de imortalidade, à imagem e seme-
lhança da ingestão de “alimentos” conferentes 
de vida eterna.

2. O arquétipo do pai
Os atributos decorrentes da estruturação, 

atualização e implantação do arquétipo do Pai 
implicam o estabelecimento da ordem e o cum-
primento de tarefas, a assimetria das relações e 
o consequente exercício do Poder, a obediência 
aos pressupostos estabelecidos que compõem 
o Código, a constatação das polaridades e de 
tantas outras atividades discriminatórias, confi-
gurando realidades fundamentais para a organi-
zação da vida pessoal e da coletividade.

O arquétipo do Pai encontra-se representado, 
simbolicamente, em primeira instância, pelas 
expressões míticas, das mais variadas culturas, 
traduzidas por figuras masculinas com diferen-
tes performances como: Brahma, Vishnu, Shiva, 
Zeus, Posídon, Hades, Júpiter, Netuno, Plutão, 
Wotan, Odin, Osiris, Oxalá, Oxóssi, Ogum e mui-
tos outros. Na religião católica, se faz represen-
tar pela figura do Deus-Pai e pela do Cristo.

O exercício de atividades representativas de 
expressões do arquétipo do Pai se faz presen-
te, em sua maior pujança, na vida dos Homens; 
todavia, essa manifestação primordial, de cará-
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ter arquetípico, também se faz presente na vida 
das Mulheres. 

O arquétipo do Pai, expresso pelos seus as-
pectos criativos, inseminadores, se faz represen-
tar, simbolicamente, pelo falus fecundante e/ou 
pelo raio penetrante. 

As expressões arquetípicas, quando de suas 
manifestações, traduzem-se por seus efeitos ora 
criativos ou destrutivos, com tonalidade amo-
rosa ou odiosa, com a qualidade continente ou 
abandonadora, apaziguante ou ansiosa, atuan-
do de forma envolvente ou dissipadora, ora con-
gregando e ora afastando, acalmando ou ater-
rorizando e tantas outras características dessas 
manifestações, quantas sejam suas emergên-
cias, decorrentes de suas naturezas primordiais!

3. A outorga
Outorgar, no sentido tanto efetivo quanto 

simbólico, significa conferir ao outro a força da 
competência, a qualificação implícita para reali-
zar feitos ou para exercer-se com autoridade ou 
para desempenhar cargos, para assumir coman-
dos e realizar expectativas, para sobressair-se 
aos demais, vencer obstáculos ou cumprir tare-
fas impensáveis.

O ato de outorgar decorre da competência 
inerente de quem outorga, ou seja, somente 
quem tem a dotação implícita do dom em si 
mesmo pode conferir ao outro o recurso sim-
bólico para o exercício da realização de tarefas 
extraordinárias, ou conferir o poder para invocar 
as forças da natureza, ou transferir ao outro ca-
pacidades especiais.

O dom da outorga, como também sua desti-
tuição, no sentido simbólico, traduz realidade 
primordial, sendo de caráter divino e atributo 
inalienável do arquétipo do Pai. Somente ao ar-
quétipo do Pai compete outorgar, como também 
destituir da concessão desse atributo!

Assim, quando a figura arquetípica do Pai, em 
caráter ritualístico, concede a graça ou o dom, a 
competência para o comando do extraordinário, 
ou quando outorga a ordenação do sacerdócio 
ou a sagração do cavaleiro ou, nos rituais inici-

áticos, confere ao iniciado um poder, uma força, 
uma competência, um carisma especial: outor-
ga a dotação. Assim, concorre para que o outor-
gado se saiba capaz, dotado de mana, ou seja, 
aquinhoado com a energia vital primordial que 
somente o arquétipo do Pai pode lhe conferir!

A outorga, simbolicamente, compete estima, 
carisma, força, vitalidade, confiança, luminosida-
de, entusiasmo, enlevo, gozo, bem-estar, júbilo, 
prazer, regozijo, arrebatamento, contentamento.

O outorgante, aquele que confere a outorga, 
explicita a imanência do caráter divino, pois con-
fere ao outorgado um quantum significativo de 
energia que decorre de sua condição implícita de 
ser a expressão viva e incorporada da presença 
primordial arquetípica. 

Crianças e adolescentes são contínua e 
constantemente instados a cumprir tarefas que 
configuram, simbolicamente, ritos iniciáticos 
profundamente transformadores, que podem 
concorrer para a estruturação saudável da psi-
que como também para forjarem “feridas da 
alma” irreparáveis, fulcros de processos futu-
ros de caráter patológico. Quantas são as vezes 
que essas crianças e adolescentes são intima-
dos a realizar atividades de caráter enfadonho 
ou desagradável, muitas vezes cansativas e ina-
dequadas, ou simplesmente afazeres domésti-
cos, do cotidiano de todas as casas. E eis que 
os convocados não aguentam ou não suportam 
o peso da responsabilidade. E as críticas, como 
também os castigos, decorrentes do não cum-
primento da tarefa, configuram desqualifica-
ções injuriosas que destituem essas crianças 
e adolescentes de outorga. Na realidade, são 
apontados como incompetentes, fracos, irres-
ponsáveis ou inadequados.

4. A destituição da outorga
Quando a outorga é negada, o sujeito que a 

deixa de receber torna-se destituído de estima, 
de carisma, de mana. Ao não receber a outorga, 
sente-se envergonhado, constrangido e incom-
petente por não corresponder à expectativa do 
outro; infere ser responsável por não cumprir os 

https://www.sinonimos.com.br/enlevo/
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https://www.sinonimos.com.br/contentamento/
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requisitos fundamentais para receber os mere-
cimentos concedidos pela outorga. A vivência 
de não a receber, a par de causar a sensação 
de empobrecimento, fraqueza, falta de ânimo, 
de energia, desencadeia o sentimento subjetivo, 
ao carente de outorga, de ser ele o responsável 
pela impossibilidade do ritual se cumprir. 

Sentir-se incompetente para que o milagre 
da outorga se cumpra implica atentar para sua 
incapacidade e, por assim se perceber, quando 
a carência da outorga ocorre, a culpa implícita, 
decorrente da sensação de ser incompeten-
te, emerge, tornando o momento muitíssimo 
doloroso pelo não recebimento da especial 
deferência. Como consequência a condição 
de sentir-se envergonhado, por assim ser, tor-
na-se também pesaroso pela emergência do 
sentir-se culpado.

De outra parte, sentimentos díspares também 
podem ocorrer dependendo da carga de despre-
zo expresso pelo outorgante sobre o candidato à 
outorga que, diante das injúrias recebidas, sen-
te-se humilhado, aviltado, exposto ao opróbrio, 
desacreditado, enxovalhado. 

5. A vergonha de se saber incompetente
A palavra vergonha vem do latim verecunda 

e deriva de revereri, formada por re, com o sig-
nificado de “para trás, de novo”, acrescido de 
vereri, “respeitar”. Revereri significa respeitar 
novamente (CRETELLA, CINTRA, 1953). Sentir ver-
gonha configura, pois, o sentimento de não ter 
tido competência para respeitar adequadamente 
o ritual vivido, medo de perder os vínculos por 
não atentar para a importância do momento, 
medo de que algo foi realizado de forma incom-
pleta ou deixou-se de fazer algo, tornando os ca-
rentes de outorga indignos de se relacionar com 
outras pessoas. 

A vergonha, por desencadear um sentimento 
constrangedor, muito doloroso, pode dar, tam-
bém, como decorrência, a constatação de forjar 
a crença ao não outorgado de ser ele defeituo-
so, inadequado e, portanto, indigno de amor  
e aceitação. 

Quando o ritual da outorga não se realiza, a 
condição de não se fazer jus ao direito de rece-
bê-la configura fator imperioso para que o senti-
mento de vergonha, de pudor, se apresente. 

Vergonha decorrente da não competência 
para reverenciar a magnitude do momento ritu-
alístico! Vergonha por não se saber capaz, por 
não ter se preparado a contento, por não corres-
ponder à consideração do outro. Vergonha por 
ter titubeado, pelas indecisões, pelo não reco-
nhecimento da importância da tarefa concedida. 
Vergonha por ser fraco.

6. A humilhação por ser ridículo 
Quando a perda da outorga ocorre numa con-

dição pública, acrescido ao sentimento de ver-
gonha, emerge, muitas vezes, a sensação de se 
saber humilhado e de ser ridículo, de ser menor, 
inferior, digno de desprezo, desqualificado e, 
a partir de então, por conta de sua atitude pro-
fundamente retraída, atrair sarcasmos, receber 
enxovalhamentos contínuos dos que nem sem-
pre receberam outorgas ou, certamente, dos que 
nunca foram testados! A humilhação reeditada, 
denominada atualmente bullying, concorre para 
a cronificação do sofrimento.

Por outro lado, a perda pública da outorga pode 
ocorrer em estruturas familiares profundamen-
te doentes nas quais muitos são os fracassados 
como os demais irmãos do não outorgado, junta-
mente com os serviçais da família e, quando não, 
da própria figura materna, também desqualificada.

7. Pai-Narciso, aquele que não outorga
Podemos constatar o quanto é difícil, nos 

processos de análise, descobrir ou localizar os 
primeiros momentos em que a outorga foi ne-
gada. Difícil por conta da figura paterna pessoal 
ser, frequentemente, muito competente e, como 
decorrência, muito admirada. Essa figura paterna, 
com todas essas dotações, com certeza povoa-se 
com uma dose significativa de narcisismo. E, para 
este olhar narciso do pai, o filho precisa ser exce-
lente, segundo os referenciais do próprio pai. Pai 
narciso que se preze respeita somente seus pró-
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prios valores. Assim, a desqualificação por parte 
do Pai-narciso é uma realidade reincidente com 
a negação da outorga. O filho, diga-se, precisa 
ser muito competente no que faz, para conseguir 
surpreender o Pai. Mas, para um Pai-narciso reco-
nhecer a qualificação do filho é um grande desa-
fio e, muitas são as vezes que, a par do não re-
conhecimento, o que ocorre é a desqualificação, 
com a negação da outorga. Reativamente, vamos 
encontrar filhos que se isolam, ou filhos que se 
calam, ou os que tentam imitar o Pai nos afazeres 
profissionais ou aqueles que muito precocemente 
tentam sair da dependência econômica. Todavia, 
apesar de aparentemente as reações serem muito 
diferentes, a tonalidade depressiva estará sempre 
presente, a par de sintomas físicos que, simbo-
licamente, refletem suas emoções e sentimentos 
para com esse pai, como também refletem suas 
repressões afetivas. 

De outra parte, tenho atentado a como todos 
esses filhos sem outorgas apresentam atitudes, 
aparentemente destituídas de intencionalidade, 
mas que concorrem para sofrerem acusações in-
fundadas de trapaceiros, desonestos, de falsida-
de, de incompetência, fraudadores e, portanto, 
de não merecedores de outorga. Como consequ-
ência, objetivamente fracassam; comprovando, 
assim, não se automerecerem outorga. 

Interessante também atentar para o fato de 
esses filhos de pais-narcisos tornarem-se pais 
superprotetores de seus próprios filhos, preen-
chendo-os de mil outorgas, ativando competên-
cias inegáveis. Todavia, desencadeiam também 
disputas entre os vários filhos, que se digladiam 
para saberem, entre eles, quem é o eleito!

Outorga confere confiança, mas em demasia 
confere dúvidas quanto a saberem-se realmente 
competentes e com despojamento necessário 
para reconhecer a competência dos outros.

8. Pais com estruturas patriarcais rigid-
amente defensivas
Os pais (tanto a figura do pai quanto a da 

mãe), defensivamente estruturados por regras 
rígidas da dinâmica patriarcal, primam por com-

portamentos referendados por pressupostos ali-
cerçados em normas absolutistas de lei e ordem 
que não podem ser questionadas, em qualquer 
hipótese, pelos que se encontram sob seu jugo. 
Esses pais, que se encontram sob essas consig-
nas, que nem eles próprios questionam, impõem 
a seus filhos, ou comandados, tarefas hercúleas, 
cujo cumprimento beira, muitas vezes, o limite 
do absurdo! 

E os erros acontecem, e o cumprimento das 
tarefas não se faz a contento, e o fracasso emer-
ge! Parece haver um prazer mórbido, um certo 
delírio ensandecedor nessas psiques paternas, 
rigidamente defendidas, em manter os filhos do-
minados por exigências excessivas, desencade-
adoras de fracassos na consecução das tarefas. 
Pais com estruturas patriarcais rigidamente de-
fensivas não conferem outorgas.

9. Como entender o conflito dos filhos 
de casais cindidos no qual um confere 
outorga e o outro a nega
Quando temos uma figura de pai-pessoal 

expressa como uma criatura alicerçada em com-
ponentes de personalidade de caráter patriarcal 
rigidamente defensivas, esse pai, como já des-
crito acima, não confere outorgas. Sendo a mãe 
pessoal a outorgante, sou levada a pensar que 
a demanda pela outorga do pai fica acentuada, 
talvez por conta do filho “perceber” que a mãe 
confere outorga e o pai não. 

E, por que, se a mãe confere outorga, o pai 
a nega?

É meu entender serem muitas as possibili-
dades tradutoras desta conflitiva. Na primeira, 
temos um casal parental composto por uma fi-
gura materna que confere outorgas aos filhos 
conjugada a uma figura paterna fraca, depri-
mida, muitas vezes dependente, drogadito ou 
incompetente como provedor, e que fica muito 
mais na condição de ser o enésimo filho e não 
como figura de pai. A não conferência da outorga 
paterna não tem função desestruturante na vida 
desses filhos, pois, na realidade, é uma figura 
sem outorgas. 
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Entretanto, quando o casal parental é cons-
tituído por uma figura materna que confere ou-
torga e uma paterna, defensivamente patriar-
cal, a carência da outorga paterna passa a ter 
uma importância extremamente significativa. 
Quer me parecer que a outorga fornecida pela 
mãe consegue criar alianças entre si e os filhos, 
mas podemos constatar reações, as mais dís-
pares nos filhos com relação ao pai. Podemos 
encontrar reação de agressividade vingativa do 
filho contra o pai ou uma reação de se tornar 
servil diante do pai, implorando por uma outor-
ga que nunca vem, associada frequentemente 
a uma conduta temerosa de desagradar a esse 
pai. Uma outra possibilidade decorre da con-
dição de uma das filhas (se houver) assumir, 
simbolicamente, o papel de substituta da espo-
sa, por conta do casamento parental estar em 
franco desmoronamento. 

O pai, quando alicerçado em componentes 
de personalidade de caráter patriarcal rigida-
mente defensivo, a par de não conferir outorgas, 
pode estabelecer controles para manter a eter-
na tutela dos filhos, como se somente ele (pai 
que não confere outorgas) “soubesse” o que é 
melhor para os filhos, ou melhor, os quer de-
pendentes e submissos às suas ordens. Os que 
assim se fazem, dependentes e submissos, ar-
dentemente mantêm o desejo de corresponder 
às expectativas neurotizantes desse pai. Há de 
convir que esse “pai”, de caráter patriarcal rigi-
damente defensivo, a par de não conferir outor-
gas aos filhos, muitas vezes, disputa pelas ou-
torgas, da esposa, que são conferidas aos filhos.

10. As consequências da perda 
da outorga
As feridas decorrentes das memórias dos 

momentos cruciais de perda de outorga, acres-
cidas de muitos outros incidentes de natureza 
depreciativa similar ocorridos ao longo da infân-
cia e adolescência, se somam, se confluem num 
todo aflitivo, pleno de amargura, constituindo-se 
como fulcro dos fundamentos simbólicos dos 
processos depressivos. 

Nesses casos, com certa frequência, vamos 
encontrar uma desistência da condição de viver 
por conta de o sujeito nunca ter recebido a ou-
torga, ou melhor, por não conseguir viver sem 
o sentimento de honra, que a outorga confere. 
Como soe acontecer no período da adolescên-
cia as demandas suicidas são muito frequentes, 
configurando uma profunda vivência simbólica 
de rito de passagem, durante o qual há um mor-
rer para o tempo de infância e um renascer para 
o tempo de adultícia. Esse rito de passagem, ine-
gavelmente, se faz comum para todos os seres 
humanos. Todavia, para os destituídos de outor-
ga, quer me parecer, as demandas por suicídio 
são prevalentes por conta de o indivíduo não 
conseguir atualizar ou não se saber competente 
para assumir sua condição de adultícia por sen-
tir-se destituído de honra, carisma, mana!

Outra decorrência possível, como consequ-
ência da perda da outorga, é a emergência de 
reações de vingança com alta possibilidade da 
incidência de criminalidade. A conduta reativa 
de se fazer como infrator contra toda e qualquer 
estrutura de caráter patriarcal, contra a lei e a or-
dem, contra a Vida, até então soberana dentro 
da tribo, emerge de forma imperiosa, com reta-
liações voltadas para quem lhe negou outorga.

Também podemos encontrar reações defen-
sivas nos destituídos de outorga, caracterizadas 
por comportamentos defensivos de caráter psi-
copático, decorrente de inveja e demandas por 
vingança contra os agraciados com a outorga, 
do mesmo núcleo familiar, dando emergência 
a conflitos irreparáveis entre os membros da 
mesma família!

Carência de outorga gera depressão, gera de-
fesa psicopática, gera maldições, gera desaven-
ças, gera crimes! 

11. A possibilidade de saída resiliente!
Como terceira e remota possibilidade, algu-

mas vezes depois de muito trabalho analítico, 
podemos encontrar elementos de uma reestru-
turação resiliente da psique e consequente su-
peração criativa. Aos feridos pela carência de 
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outorga, quando conseguem elaborar a presença 
imanente da estrutura arquetípica do Pai, em si 
mesmos, lhes é conferida a certeza de poderem 
reconstruir-se com sua própria resiliência, estru-
turar-se e compor-se com invulnerabilidades e, 
assim, superar suas dores mais lancinantes. Ao 
se saberem e se descobrirem povoados por mana 
e se sentirem “abençoados” pela presença da 
divindade primordial inerente a todos os seres 
vivos, ou seja, a estrutura arquetípica do Pai em 
si mesmos, tornam-se autoconferidos de outorga.

Todos os seres humanos, portadores de 
consciência reflexiva, podem e conseguem ser 
orientados na constatação miraculosa de serem 
também portadores de todas essas realidades 
primordiais arquetípicas. Essa é uma das pro-
posições fenomenais da Psicologia Analítica. 
Assim, o Pai arquetípico presente em todos os 
humanos, seja ele entendido religiosamente 
como Deus, ou como o “Senhor é meu Pastor”, 
ou como outra entidade cuidadora e protetora, 
esse Pai primordial, arquetípico, poderá conferir 
outorgas restauradoras!

Este fenômeno, aqui descrito, e que pode ser, 
simbolicamente, entendido como a religação 
com a divindade primordial protetora – arquéti-
po do Pai – da qual a criatura sofredora se viu 
apartada, pode ser entendido como a possibili-
dade da estruturação da cura da ferida pulsante 
de dor da alma, dor de carência de mana, carên-
cia de acolhimento, de honra, do prazer do rece-
bimento de outorga!

Dessa forma, há de convir, com análise ou 
sem ela, transformações miraculosas podem 
ocorrer e fazer a Vida florescer!

12. O que, simbolicamente, os castigos 
recebidos por Tântalo revelam sobre a 
grandiosidade da outorga!
Certamente que os castigos impostos a Tân-

talo, na região dos Ínferos, refletem a realidade 
de sua profunda inadequação comportamental 
para com os divinos, frente a intimidade das be-
nesses previamente por ele desfrutadas! Tântalo 
foi condenado a manter-se com os pés fixados 

no solo, sem poder se deslocar com uma cornu-
cópia de frutos e alimentos a sua frente, que se 
afastava quando ele tentava alcançá-la e, de ou-
tra parte com água até o meio das pernas, que 
sumia pelo solo adentro quando ele se abaixa-
va para beber. Assim, diante da abundância de 
água e alimentos, sofria fome e sede, por toda 
a eternidade. Simbolicamente, podemos atentar 
para a profundidade da revelação, contida no 
mito, quando, de forma tão evidente, nos fala 
da realidade da manifestação do sagrado! No 
caso de Tântalo, sua demanda em conferir imor-
talidade “aos amigos”, parece estar muito mais 
correlacionada a sua necessidade em auferir ga-
lhardia, reconhecimento de audácia, de bravura, 
de heroísmo e intrepidez por conta de suas ati-
tudes: demandava reconhecimento pelos feitos 
realizados. Ele não compreendia que outorgar 
imortalidade implicava conferir ao outro as do-
tações divinas, ou seja, enriquecer o outro com 
dotações, as quais ele próprio já tivesse sido 
outorgado. Assim o outorgante retrata ser um fio 
condutor do mérito, da dotação recebida, de ori-
gem divina; mas não é o criador da dotação! O 
dom de outorgar demanda previamente receber 
do divino para depois conferir ao outro!

Tântalo ignorava que a outorga, sendo uma do-
tação divina, primordial, arquetípica conferida pe-
los deuses, detentores dessa imanência, implica 
transferir ao outro esse bem que lhe foi previamen-
te dado, assim se dando ao longo das gerações!

Todas são as dotações divinas, arquetípicas, 
com as quais nascemos e que para serem atua-
lizadas precisam da interação com o outro; en-
tretanto, a outorga, demanda para ser atualizada 
de interações que se compõem de caráter ritua-
lístico! O rito iniciático confere dotações sagra-
das que mobilizam a instauração da consciência 
reflexiva e a compreensão decorrente de assim 
se saber!

13. Considerações finais sobre as 
razões do texto
As proposições do texto decorrem de cons-

tatações havidas ao longo de minha atividade 
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profissional, de minha condição de analista jun-
guiana, mito e literatura, sempre concorreram 
para meus esclarecimentos sobre psicopatolo-
gia, fundamentalmente, no sentido maior de ex-
pressão simbólica. 

Esse caráter expressivo das manifestações 
psicopatológicas revela o sentido profundo, pri-
mordial das razões do adoecer psíquico como 
também do adoecer físico. Quanto mais puder-
mos saber das razões do adoecer mais podere-

mos concorrer para o resgate das forças imanen-
tes que conduzem à restauração resiliente.

Agradeço a especial colaboração de Ana Ma-
ria Cordeiro, que acompanhou de perto a reali-
zação deste trabalho e suas proposições sobre 
amplificações demandadas ao longo da elabora-
ção das ideias. ■
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Abstract

The granting of the bestowal: The father archetype and the symbolic foundations 
of depression
The myth of Tantalus as a primary reference 

for the granting conference. Granting of Bestow-
al (the act of conferring an honor or presenting 
a gift) as an attribute of the Father Archetype. 
Sufferings of the ward and severe impairments 
of the psyche resulting from the denial or loss of 
the bestowal. Psychic reactions, due to the loss 
of the grant, such as: shame, feeling of guilt. The 
shame of being incompetent. And the humiliation 

for being ridiculous. The symbolic foundations of 
the emergence of depression. Father-Narcissus, 
the one who does not bestow. Parents with rigid-
ly defensive patriarchal structures. The conflicts 
of children of split couples in which one grants 
and the other denies it. The possibility of a resil-
ient exit with the automobilization of the grant. 
Symbolic correlations between Tantalus’ punish-
ments and the grandiosity of the bestowal. ■

Keywords: Tantalum, Granting, Father Archetype, Father Narcissus, Shame, Fault, Depression, Cure.

Resumen 

La concesión de la otorga: el arquetipo del padre y los fundamentos simbólicos 
de la depresión
El mito de Tántalo como referencia principal 

para la conferencia de concesión. Otorgamiento 
como un atributo del Arquetipo del Padre Los su-
frimientos del pupilo y los severos impedimentos 
de la psique resultantes de la negación o pérdi-
da del otorgamiento. Reacciones psíquicas, por 
la pérdida de la beca, tales como: vergüenza, 
sentimiento de culpa. La vergüenza de ser in-
competente. Y la humillación por hacer el ridícu-

lo. Los fundamentos simbólicos de la aparición 
de la depresión. Padre-Narciso, el que no da. 
Padres con estructuras patriarcales rígidamente 
defensivas. Los conflictos de hijos de parejas es-
cindidas en los que uno lo concede y el otro lo 
niega. La posibilidad de una salida resiliente con 
la automovilización de la subvención. Correla-
ciones simbólicas entre los castigos de Tántalo y 
la grandiosidad del otorgamiento. ■

Palabras clave: Tántalo, Grant, Padre Arquetipo, Padre Narciso, Vergüenza, Culpa, Depresión, Cura.
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